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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FaFil 

NOME DA DISCIPLINA: FILOSOFIA ANTIGA I 

CURSO: FILOSOFIA ANO: 2024.1 (18. mar. 2024/20.jul. 2024) 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Rosângela Almeida Chaves 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas  

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas  

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): 

MATUTINO: Às terças-feiras, das 8h às 11h40 

EMENTA: Estudo introdutório de temas centrais e autores(as) representativos(as) da 

antiguidade clássica. 

 

I – OBJETIVO GERAL 

Proporcionar uma introdução ao estudo da Filosofia Antiga, a partir das obras Lysis, de 

Platão, e Ética a Nicômaco (Livros VIII e IX), de Aristóteles, que tratam do tema da amizade 

(philia). 

 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Promover a análise e a compreensão dos conceitos filosóficos presentes nas obras. 

 Desenvolver habilidades de leitura e interpretação de textos filosóficos. 

 Estimular a reflexão e a crítica em conformidade com a prática filosófica. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

        

       Unidade I – A concepção de amizade na Grécia antiga 

       a) A philia no universo homérico  

       b) O significado da philia na estrutura da pólis 

 

       Unidade II – A philia no Lysis de Platão 

       a) O diálogo platônico e a maiêutica socrática 

       b) O Lysis no conjunto dos diálogos platônicos: contexto, identificação dos personagens    

e estrutura do diálogo 

       c) Eros e philia 

       d) As aporias do diálogo: amizade e reciprocidade; amizade e diferença  

        

       Unidade III – A amizade na Ética a Nicômaco 

       a) Análise da estrutura do texto 

       b) A classificação aristotélica dos tipos de amizade 

       d) Amizade, reciprocidade e igualdade 

       c) Amizade como um tipo de virtude 
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      Unidade IV – A amizade em Platão e Aristóteles 

       a) Comparação entre as concepções de amizade de Platão e Aristóteles 

       b) Eros platônico x philia aristotélica? 

             

IV – METODOLOGIA 

 Aulas expositivas e dialogadas 

 Leitura e discussão de textos selecionados 

 Seminários 

 Elaboração de ensaios 

 

 

V – AVALIAÇÃO 

Serão aplicadas duas avaliações, na forma de seminários e um ensaio final. Na composição 

da média final, também serão levadas em conta a frequência e a participação dos alunos. 

 

VI – CRONOGRAMA DAS AULAS 

Será entregue no primeiro dia de aula.  

 

VII – BIBLIOGRAFIA 

 

1. Bibliografia primária 

 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. In: Aristóteles – v. II. Seleção de textos de J. A. M. 

Pessanha. Tradução de Eudoro de Souza.  São Paulo: Nova Cultural, 1987. (Coleção Os 

Pensadores). 

PLATÃO. Lísis (ou Da amizade). In: Diálogos IV – Parmênides (ou Das formas), Político 

(ou Da realeza), Filebo (ou Do prazer), Lísis (ou Da amizade). Tradução de Edson Bini. São 

Paulo: Edipro, 2015. 

PLATÃO. O banquete. Fédon. In: Platão. Seleção de textos de J. A. M. Pessanha. Tradução 

de J. C. de Souza, J. Paleikat e J.C. Costa. São Paulo: Nova Cultural, 1987. (Coleção Os 

Pensadores).  

 

Bibliografia secundária 

AUBENQUE, Pierre. Aristote et le Lycée. In: Histoire de la philosophie I – Orient, 
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ROCHA, Zeferino. O amigo, um outro si mesmo: a Philia na metafísica de Platão e na ética 
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